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Contemple a Finitude da Vida

A Morte Como Mestre

A morte é o maior professor de todos, maior do que todas as

filosofias humanas, mais verdadeira do que qualquer religião. Ela

elimina as mentiras e a pretensão, zomba do ressentimento,

queima a ganância, os rancores e as queixas acumuladas.

Aquilo que normalmente tomamos como o fim de todas as coisas

é, na verdade, o mais implacável dos mestres, porque não

negocia com aparências e não se deixa seduzir por títulos,

conquistas ou discursos.

Contemplar a morte não é entregar-se ao mórbido nem cultivar a

tristeza. É deixar que a certeza do fim organize a hierarquia dos

valores. Diante dela, as riquezas do mundo se revelam

impotentes, o ódio não consegue sobreviver, e somente o amor

atravessa o portal. Tudo o mais que costumamos perseguir com

tanta seriedade se mostra pó, e o que resta é aquilo que nunca

depende de circunstância alguma.

A morte convida a estar totalmente presente, a desapegar, a

perdoar, a encontrar-se sem história. O sentido do que foi vivido

não está em quem se provou certo, nem no que se acumulou,

mas em quão plenamente a existência foi habitada. É por isso

que a contemplação da finitude se transforma em um ato de

lucidez e não em uma fuga, ao encarar o fim de frente, o instante



ganha gravidade e beleza.

Pesquisa Teosófica: No livro Cartas de um Estoico Vol. I, Sêneca

regista que “Não há ninguém que não abandone esta vida como

se tivesse acabado de nela entrar. Tome alguém de sua relação,

jovem, velho ou de meia-idade, você verá que todos têm

igualmente medo da morte e são igualmente ignorantes sobre a

vida”. No livro Escritos Diversos, Charles Leadbeater ensina que

“o conhecimento da verdade remove todo o medo da morte e

torna a vida mais fácil de ser vivida, porque compreendemos seu

objetivo e seu fim”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler as

cartas de Sêneca reunidas em Cartas de um Estoico junto com

Os Primeiros Ensinamentos dos Mestres de C. Jinarajadasa,

comparando o tratamento do fim da vida na tradição estoica e no

ensinamento teosófico sobre o período entre a morte e o

renascimento.

A Lei Universal da Impermanência

Desde o momento em que algo nasce, começa a morrer. Todas

as coisas condicionadas são impermanentes, todas as formas

são efêmeras por natureza, o que nasce morre, o que está aqui

em breve terá partido. As estações mudam, as ondas do oceano

existem apenas por um instante e se transformam, as pessoas

vêm e vão, os sentimentos no corpo vêm e vão, e o próprio

corpo vem e vai. Nada escapa ao fluxo.

A percepção dessa instabilidade universal não deveria produzir



desespero, e sim revelar a preciosidade da existência. Sem a

finitude e sem a morte, a vida perderia o seu significado; se

vivêssemos para sempre, não valorizaríamos o que é

temporário, teríamos tempo infinito para reparações e

poderíamos adiar as próprias intenções por dez mil anos, até

que os dias perdessem toda a sua preciosidade.

A impermanência, portanto, não é um defeito da existência, mas

o que lhe confere densidade. É ela que transforma o fugaz em

algo que merece atenção. Cada fenômeno, por ser breve, se

torna irrepetível e, exatamente por isso, digno de cuidado.

Pesquisa Teosófica: No livro Glossário Teosófico, Helena

Blavatsky define que “Trividya, literalmente, os três

conhecimentos ou ciências. Estes são os três axiomas

fundamentais no misticismo, a impermanência de toda

existência, ou Anitya; o sofrimento e a miséria de tudo o que vive

e é, ou Dukha; e toda existência física e objetiva como

evanescente e irreal como uma bolha de água em um sonho, ou

Anãtma”. No livro A Doutrina Secreta Vol. 3, ela escreve que os

Sábios Indianos ensinaram a Gautama as verdades do Sunyata,

“a vacuidade e a impermanência de toda coisa terrestre e

evanescente, e os mistérios da Prajñâ Pâramitâ”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

no Glossário Teosófico os verbetes referentes aos três axiomas

do misticismo oriental e confrontá-los com a descrição da

impermanência presente em A Doutrina Secreta Vol. 3,

observando como a vacuidade e a transitoriedade se articulam à

compaixão.



A Morte Como Portal Para o Despertar

Evitamos a contemplação da finitude porque tentamos evitar o

nosso próprio desgosto e a nossa própria dor. Mas permitir que o

coração se parta, afundando na compreensão de que tudo

passa, pode ser o grande portal para um novo despertar. Aquilo

que chamamos de perda de chão é, muitas vezes, a dissolução

das ficções que sustentavam uma vida distraída.

Ao atravessar esse portal, deixa-se de tomar tudo como

garantido. Para-se de viver nas ideias de um amanhã e volta-se

inteiramente para este dia vivo. A contemplação da

impermanência da forma faz com que cada momento, doloroso

ou prazeroso, entediante ou excitante, se torne um apelo à

presença.

O que se perde nesse movimento é apenas a ilusão de

permanência; o que se ganha é a capacidade de saborear.

Através desse olhar, a lei universal da impermanência pode

transformar tudo e todos ao nosso redor em algo profundamente

sagrado, porque nada mais é banal quando se reconhece que é

breve.

Pesquisa Teosófica: No livro Como Viver Neste Mundo, Jiddu

Krishnamurti observa que “O pensamento gera, por meio do

tempo, não só o medo de viver, senão também o medo da morte,

e porque a morte é algo que desconheceis, o pensamento diz

que a adiemos, evitemo-la, mantenhamo-la o mais distante

possível, não pensemos nela. Mas vós pensais nela”. No livro A



Chave para a Teosofia, Helena Blavatsky registra que “das

mortes que morremos, uma faz o homem de três, dois; e a outra,

de entre dois, um”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler A

Chave para a Teosofia nas passagens sobre a morte e o

renascimento em paralelo com o exame que Krishnamurti faz do

medo em Como Viver Neste Mundo, para distinguir a morte física

da morte simbólica do eu construído pelo pensamento.

O Que Realmente Importa

Se estivéssemos agora em nosso leito de morte, ainda nos

importaríamos com as discussões que vencemos, com as vezes

em que provamos aos outros o quanto estávamos certos, com o

dinheiro e o conhecimento acumulados? Ou apenas este

momento presente pareceria importante? A pergunta desmonta,

em um só movimento, a maior parte daquilo que ocupa a

atenção cotidiana.

O status neste mundo não se revela importante; o que se revela

é quão plenamente a vida foi vivida. Então por que esperar estar

prestes a morrer para reconhecer o milagre de estar vivo, assim

como a vida é? Quando a cortina do espetáculo se fechar e o

filme da vida for desligado, as muitas histórias se reduzem a

cinzas e pó; as conquistas, as falhas, as lutas e as preocupações

desaparecem junto ao próprio corpo.

E então se descobre que apenas o essencial não se perdeu, e

que o universo nunca esteve contra nós. Apesar da tristeza e do



desespero, apesar dos dias em que a mente parecia uma

câmara de tortura e o corpo uma prisão, descobre-se que a vida

foi abençoada, de riquezas indescritíveis, e que nada poderia ter

sido diferente. Reduzido à essência original, resta cair de joelhos

de assombro diante do milagre de ter estado aqui, e uma única

palavra para encerrar todo este sonho, obrigado.

Pesquisa Teosófica: No livro Ocultismo Prático, Helena

Blavatsky escreve que “Se apenas os homens fossem honestos

consigo mesmos e tivessem uma disposição amável com relação

aos outros, ocorreria uma enorme mudança em seu julgamento

quanto ao valor da vida e das coisas desta vida”. No livro

Escritos Diversos, Annie Besant adverte que quem pensa “Terei

outra vida, e serei bem-sucedido. Terei outra vida, e me

levantarei” acaba por “diminuir o valor da vida individual”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é confrontar

o alerta de Annie Besant em Escritos Diversos sobre o

adiamento da realização para vidas futuras com a exortação de

Ocultismo Prático a mudar o julgamento sobre o valor desta vida,

atentando para o rigor moral que ambas as passagens exigem

no tempo presente.

O simples toque da mão de um ente querido, tão fugaz, talvez

ausente amanhã, ainda está presente hoje. Hoje é tudo o que

temos. Pai, mãe, irmã, irmão, estranho e velho amigo, hoje

estamos aqui, hoje é o dia em que nos encontramos. Hoje é o

único dia que importa, pois é o único dia que temos.

O amanhã é apenas um desejo, uma promessa, uma esperança.



O ontem foi apenas um caminho que nos trouxe até aqui, e

serviu bem ao seu propósito. O presente, este dia de hoje, o aqui

e o agora da realidade, é tudo o que existe de fato. Toda a força

de uma vida se concentra nessa constatação simples e, ao

mesmo tempo, exige uma resposta, antes que seja tarde, viver

plenamente a vida que se tem hoje.

Entregar-se totalmente a essa vida, aumentar a intensidade da

própria luz e seguir em frente com a impermanência ao lado,

como um querido amigo e companheiro confiável, é o caminho

de quem fez as pazes com o fim. Fazer o próprio caminho neste

mundo incrivelmente belo até que o fim inevitável encontre é a

única tarefa que não pode ser adiada.

Pesquisa Teosófica: No livro Conversas sobre a Senda do

Ocultismo Vol. 3, Annie Besant e Charles Leadbeater advertem

que “Dizemos que tal e tal coisa existe no presente, e enquanto

pronunciamos as palavras, aquele momento presente já se

tornou passado”. No livro Escritos Diversos, C. Jinarajadasa

ensina que “Mesmo no céu, a qualidade criativa em você

continuará criando, e você será um dínamo para transformar o

aqui e o agora, que são imperfeitos, em algo que será mais

perfeito na eternidade”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler o

volume 3 de Conversas sobre a Senda do Ocultismo observando

como Annie Besant e Charles Leadbeater tratam a fugacidade

do instante, e em seguida os Escritos Diversos de C.

Jinarajadasa para compreender de que modo a ação no aqui e

no agora age sobre a eternidade.



Viver Como Se Fosse o Último Momento

Cada momento vivido pode ser o último momento da vida.

Pensar assim não é deprimente, mas libertador, é o que permite

viver, amar, rir e entregar-se totalmente a esta existência

passageira, sem a reserva de quem acredita ter tempo infinito. A

lembrança da morte devolve ao instante a sua urgência e a sua

leveza ao mesmo tempo.

Esse ensinamento é ridiculamente simples. Sair da mente e

permanecer na realidade é o exercício, sentir os pés no chão,

sentir a vida correndo nas veias, sentir a barriga subindo e

descendo enquanto se respira, sentir totalmente este momento e

apreciar este mundo enquanto ainda há tempo.

A mente, quando não é observada, prolonga discussões,

alimenta ressentimentos e inventa problemas que só existem na

imaginação. Perguntar-se com honestidade, por que passar este

possível último dia de vida sofrendo por problemas imaginários?

A resposta reorganiza a atenção. O que resta é presença,

gratidão e a percepção de que a beleza do instante está

justamente em sua fragilidade.

Pesquisa Teosófica: No livro O Masnavi Vol. 1 Parte 1, Rumi

registra o Fana como “O conceito místico sufi de aniquilação ou

desapego do eu na presença divina, onde o ego individual se

dissolve no ser verdadeiro”. No livro Conversas Inspiradas,

Swami Vivekananda ensina que “Somente pela prática e pelo

desapego podemos conquistar a mente”.



Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar o

conceito de Fana no Masnavi de Rumi lado a lado com os

Aforismos de Ioga de Patanjali, onde se expõem os dois pilares

da disciplina mental, o exercício constante e o desapego, e

observar como ambos conduzem à mesma dissolução do eu.

Desapego e a Arte de Soltar

A morte nos convida a desapegar e a perdoar para nos

encontrarmos sem história. O apego é o que faz de cada perda

uma catástrofe, quanto mais uma identidade se agarra a

conquistas, a opiniões e a mágoas, mais ela sofre quando a

impermanência as leva. Soltar não significa abandonar a vida,

mas deixar de exigir que ela permaneça.

Abandonar o ressentimento sobre o passado e desistir da

esperança ansiosa sobre o futuro é o movimento prático do

desapego. No lugar disso, abre-se totalmente para a felicidade

que já está disponível aqui, hoje, neste dia único e sagrado. A

felicidade deixa de ser um objetivo a ser alcançado e passa a ser

uma condição a ser reconhecida.

O desapego bem compreendido não gela o coração nem o torna

indiferente. Ao contrário, é o que permite amar sem posse e viver

sem defesa. Quando nada mais precisa ser protegido, sobra

espaço para estar profundamente vivo, apaixonadamente vivo.

Pesquisa Teosófica: No livro Conversas Inspiradas, Swami

Vivekananda ensina que “Fazei todo o trabalho, mas sem apego;

trabalhai pelo trabalho em si, nunca por vós mesmos”. No livro



Glossário Teosófico, Helena Blavatsky define Klesha como

“Apego à vida, mas literalmente dor e miséria. Apego à

existência, e quase o mesmo que Kama”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é examinar

no Glossário Teosófico o verbete Klesha e as noções correlatas

de Kama, e confrontá-los com a instrução de Swami

Vivekananda em Conversas Inspiradas sobre trabalhar sem

apego, para reconhecer como o apego à existência é identificado

à própria raiz da dor.

Retornamos à nossa verdadeira natureza. O ciclo se completa.

Quando tudo o que era forma se dissolve, o que resta não é o

vazio do nada, mas a essência que nunca esteve em jogo.

Reduzido a sua essência original, resta apenas o assombro

diante do milagre de ter estado aqui.

Essa essência não é algo que se conquista ao longo da vida,

nem se acumula como conhecimento. É o que sobra quando as

camadas de história, de personagem e de pretensão caem. Por

isso a contemplação da morte é um método de conhecimento,

ela subtrai, uma a uma, as identificações falsas, até que só

permaneça o que é real.

E ao chegar a esse ponto, descobre-se que o universo nunca

esteve contra nós. A vida, com suas dores e seus dias de

câmara de tortura, revela-se abençoada, de riquezas

indescritíveis, e nada poderia ter sido diferente. A gratidão,

então, não é mais um exercício, mas a resposta natural de quem

viu o essencial.



Pesquisa Teosófica: No livro Jnana Yoga, Swami Vivekananda

ensina que “Este pequeno eu é o resultado, e terá de voltar e

unir-se ao Infinito, sua própria natureza”. No livro Fragmentos de

uma Fé Esquecida, George Mead explica que “Vida eterna é a

vida dos eões ou existências espirituais, cujas vidas são uma

eternidade”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler o

Jnana Yoga de Swami Vivekananda nas passagens sobre a

natureza do eu e sua relação com o Infinito, e em seguida os

Fragmentos de uma Fé Esquecida de George Mead, para

acompanhar como a tradição esotérica distingue a vida individual

transitória da vida dos eões.

Contemplar a Finitude Como Prática Diária

Contemplar a finitude não é um exercício reservado aos

momentos de crise, mas uma prática que se refaz todos os dias.

A instrução é direta, lembrar sempre que o aqui e o agora pode

ser tudo o que realmente temos, pois no amanhã podemos estar

mortos sem qualquer esperança de continuidade. E é

exatamente isso que torna o momento presente tão infinitamente

precioso, tão frágil em sua beleza e tão digno da mais profunda

atenção e gratidão.

A prática começa pela percepção do corpo e do mundo imediato,

mas não termina neles. Olhando ao redor com olhos inocentes e

um coração aberto, é preciso observar tudo o que acontece de

momento a momento, sem narrar, sem julgar, sem antecipar. A



atenção deixa de ser uma conquista a ser obtida e passa a ser o

ambiente em que a vida é sentida.

Então se reconhece como é estar profundamente vivo,

apaixonadamente vivo. A prática se expande e o universo inteiro

é sentido como o próprio coração. A lembrança da morte, que

parecia o fim de tudo, revela-se o começo de um viver

verdadeiro.

Pesquisa Teosófica: No livro Estudos em Ocultismo, Helena

Blavatsky registra que “tal e tal coisa existe no presente”, e

enquanto pronunciamos as palavras, aquele momento presente

já se tornou passado. No livro A Filosofia da Liberdade, Rudolf

Steiner observa que quem supera os sentimentos vivencia “o

prazer da superação que confere um gozo espiritualizado, porém

não menos significativo”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é retomar

os Estudos em Ocultismo de Helena Blavatsky sobre a

fugacidade do presente e, em seguida, os capítulos de A

Filosofia da Liberdade de Rudolf Steiner sobre os sentimentos e

sua superação, para verificar como a prática atenta transforma a

experiência sensível em experiência espiritual.

O Ciclo Que Se Completa

A morte é um portal implacável, as riquezas do mundo são

impotentes contra ela, o ódio não pode sobreviver a ela, somente

o amor pode passar por ela. O que se reconhece, ao final, é que

a vida não é um espetáculo a ser ganho ou perdido, mas um



ciclo que se completa no retorno à verdadeira natureza.

Enquanto ainda há tempo, a tarefa é dedicar a vida ao que

realmente se ama. Abandonar o ressentimento sobre o passado,

desistir da esperança ansiosa sobre o futuro e, em vez disso,

abrir-se totalmente para a felicidade que já está disponível aqui,

hoje, neste dia único e sagrado. Voltar-se totalmente para este

dia, para este instante, e observar tudo o que acontece de

momento a momento.

Viva plenamente. Viva verdadeiramente. A lembrança da finitude

não diminui a vida; ela a torna inteira. Quem se lembra de que

está morrendo não passa o tempo a defender uma imagem, mas

a atravessar o dia com o coração aberto, sem nada a proteger e

nada a perder.

Pesquisa Teosófica: No livro A Doutrina Secreta Vol. 1, Helena

Blavatsky registra que “No inferno ela arma o chicote das Fúrias;

no Céu, a Eternidade a adota como o seu símbolo”. No livro Luz

da Ásia, Edwin Arnold escreve que “A roda do nascimento e da

morte gira baixo e alto”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler o Luz

da Ásia de Edwin Arnold atentando para a imagem da roda do

nascimento e da morte, e em seguida as passagens de A

Doutrina Secreta Vol. 1 sobre o símbolo da eternidade, para

compreender o ciclo como lei e não como fatalidade, e a

libertação como o seu sentido.
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